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1.​ Programa 
 
Programa provisório, elaborado apenas para dar uma ideia geral aos/às estudantes 
eventualmente interessados na disciplina. Até a primeira semana do curso será 
apresentado o programa definitivo da disciplina 
 

2.​ Objetivos 
 

a)​ Encontrar o “fio perdido” da decolonialidade, a saber, a crítica ao capitalismo 
racial a partir do marxismo negro; 

b)​ Releituras de Marx a partir das traduções do MEGA-2, obras em que Marx 
numa autocrítica dos seus primeiros escritos, se alinha politicamente aos 
movimentos anticoloniais e abolicionistas 

c)​ Leitura de alguns fenômenos da sociedade brasileira a partir do Marxismo 
Negro: trabalho doméstico, ações afirmativas, desigualdade estrutural, estado 
racializado. 

 
3. Procedimentos e atividades 
 
✔​ Aulas expositivas do professor; 
✔​  Seminário dos/as estudantes:  
 
4. Avaliação 
 
A definir 
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